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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 

 John F. Kennedy 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
26 DE SETEMBRO DE 2022 
 
- Preço do gás de cozinha cai 6,02% nas refinarias  
A Petrobras anunciou uma nova redução para os preços do gás de cozinha. O 
combustível ficará cerca de 6,02% mais barato nas refinarias. É a segunda queda em 
menos de duas semanas.  
- Economia prevê contas voltam a fechar no azul 
Pela primeira vez, o Ministério da Economia estimou que as contas do governo fecharão 
no azul neste ano. A projeção agora indica um superávit primário de R$ 13,5 bilhões, 
ante um déficit de R$ 59,5 bilhões na última previsão.  
- Comida cara drena orçamento dos mais pobres 
O corte de impostos reduziu os gastos das famílias com combustíveis, energia e 
telecomunicações, mas o encarecimento dos alimentos segue pesando no orçamento 
doméstico, especialmente nos lares mais pobres. O gasto maior com comida reduz o 
espaço das famílias de renda mais baixa para o consumo de serviços e de bens não 
essenciais, além de dificultar o pagamento de dívidas e de contas em atraso. 
- Dona de navios-usina teme multas de R$ 3,7 bi  
A contratação de quatro navios-usina pelo governo, em outubro passado, como 
resposta ao fantasma da crise energética, tornou-se um imbróglio jurídico capaz de 
produzir R$ 3,7 bilhões em punições contra a empresa turca Karpowership (KPS), dona 
dos navios. A origem das multas e das indenizações está no atraso do projeto que 
deveria estar em operação no  Rio de Janeiro. 
- Cade impõe limite à Ambev em contratos de exclusividade 
A medidafoi tomada em caráter cautelar pelo conselheiro Gustavo Augusto depois de 
reclamação da concorrente Heineken de que a Ambev estaria fechando diversos 
acordos de exclusividade com bares, restaurantes e outros pontos de venda, de forma 
a excluir outras cervejarias e limitar a escolha dos consumidores. 
- NTS anuncia investimentos de R$ 12 bilhões em 8 anos 
O objetivo é redesenhar a operação de atendimento às regiões Sudeste e Sul e adicionar 
uma nova unidade de negócio, voltada à estocagem de gás natural liquefeito (GNL), no 
Norte Fluminense.  
- Manutenção da Selic favorece incorporadoras 
A decisão do Copom de não subir a Selic e as perspectivas de melhores condições de 
financiamento imobiliário favoreceram as incorporadoras na B3 ontem. Eztec, Cyrela e 
MRV subiram 4,49%, 3,43% e 2,95%, respectivamente. 
- Techs recuam em dia de ajustes 
Os papéis da maior parte das empresas de tecnologia recuaram ontem na B3, refletindo 
ajustes técnicos após altas nos últimos meses, segundo analistas. Méliuz perdeu 1,61% 
e Locaweb fechou com queda de 0,97%. Totvs caiu 0,23%. Apenas Positivo encerrou com 
valorização de 1,85%.  
- Senado põe orçamento secreto na mira 
- Aperto monetário global é novo entrave para economia do País 
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Preço do gás de cozinha cai 6,02% nas refinarias (26/09/2022) 
Jornal Valor Econômico 

A Petrobras anunciou uma nova redução para os preços do gás de cozinha. O 

combustível ficará cerca de 6,02% mais barato nas refinarias. É a segunda queda em 

menos de duas semanas. O preço médio de venda para as distribuidoras do gás 

liquefeito de petróleo (GLP), o gás de cozinha, vai cair de R$ 4,0265/kg para R$ 

3,7842/kg, R$ 49,19 pelo botijão de 13kg – uma redução média de R$ 3,15 pelo botijão. 

A nova queda deve ajudar a conter a inflação no País, segundo André Braz, coordenador 

dos índices de preços do Instituto Brasileiro de Economia da FGV). 

“Para cada 1% de redução no preço do GLP, em 30 dias a inflação encolhe em 

0,01%.  Então, é uma ajuda. E como esse energético pesa mais para a baixa renda, é 

como se eles finalmente sentissem os efeitos da queda na cotação do barril de petróleo. 

Porque a queda do preço da gasolina não ajuda as famílias de mais baixa renda”, disse 

Braz. A petroleira reduziu os intervalos de rebaixamento dos preços dos combustíveis e 

não age conforme critérios técnicos apregoados por sua própria administração, apontou 

um levantamento encomendado pela Federação Única dos Petroleiros (FUP) ao Dieese. 

Segundo a FUP e os técnicos do Dieese, se a estatal permanecesse fiel à sua 

política de preço de paridade de importação (PPI), haveria espaço para reduções ainda 

maiores. Tal movimento não acontece mais, dizem as entidades, porque a estratégia da 

estatal – atravessada por “viés eleitoreiro” – tem sido fatiar as reduções de preço para 

multiplicar anúncios apropriados pelo grupo político do presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Economia prevê contas voltam a fechar no azul (26/09/2022) 
BROADCAST 

Pela primeira vez, o Ministério da Economia estimou que as contas do governo 

fecharão no azul neste ano. A projeção agora indica um superávit primário de R$ 13,5 

bilhões, ante um déficit de R$ 59,5 bilhões na última previsão. Isso indica que o governo 

central (Tesouro Nacional, Previdência e Banco Central) deve gastar menos do que 

arrecada no ano, sem contar as despesas com a dívida pública. Se confirmado, será o 

primeiro superávit desde 2013. Segundo o secretário especial de Tesouro e Orçamento, 

Esteves Colnago, o resultado decorre de um aumento das receitas estimado em R$ 70 

bilhões. Ele avalia que o saldo positivo pode ser ainda maior do que os R$ 13,5 bilhões, 

mas declarou que ainda há “um dever de casa fiscal a ser feito”. 
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O governo vem tomando medidas para garantir o resultado das contas no azul, 

como a antecipação do pagamento de dividendos das estatais – arrecadação que pode 

superar os R$ 100 bilhões no ano. Assim, o superávit de 2022 deverá ser pontual. 

Segundo a proposta de Orçamento do ano que vem, a estimativa para 2023 é de um 

rombo de R$ 65,9 bilhões. “Uma coisa é você fazer um superávit derivado de reformas 

estruturais, com mudanças permanentes. Outra coisa é a que ocorre por questões não 

recorrentes ou choques exógenos, como a atual valorização das commodities”, pondera 

a diretora do Instituto Fiscal Independente (IFI), Vilma Pinto. Ela cita como fator 

contribuinte para o resultado as duas medidas provisórias editadas no fim de agosto que 

adiaram despesas de cultura e ciência e tecnologia. “Tanto que a previsão para o ano 

que vem é de déficit, com prorrogação de desonerações e outras medidas.” 

Comida cara drena orçamento dos mais pobres (26/09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O corte de impostos reduziu os gastos das famílias com combustíveis, energia e 

telecomunicações, mas o encarecimento dos alimentos segue pesando no orçamento 

doméstico, especialmente nos lares mais pobres. O gasto maior com comida reduz o 

espaço das famílias de renda mais baixa para o consumo de serviços e de bens não 

essenciais, além de dificultar o pagamento de dívidas e de contas em atraso. 

As famílias de renda mais baixa puxaram a inadimplência recorde no País em 

agosto: 33,1% dos lares com renda mensal de até dez salários-mínimos tinham contas 

ou dívidas em atraso, ante uma fatia de apenas 13,7% de famílias inadimplentes no 

grupo que recebia mais de 10 mínimos mensais. O endividamento foi recorde no grupo 

de menor renda, com 79,9% dessas famílias com contas a pagar, ante 75,9% de 

endividados na faixa de maior renda. Os dados são da Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência (Peic), iniciada em 2010 pela Confederação Nacional do Comércio (CNC). 

“A inflação tem realmente pesado mais no orçamento das famílias de menor 

renda. Sobra menos dinheiro para pagar dívidas e o resto das contas e manter o nível de 

consumo. Então, a inflação é um dos pontos que explicam essa alta do endividamento e 

da inadimplência”, disse Izis Ferreira, economista responsável pela pesquisa da CNC. 

Em um ano, os preços dos alimentos subiram 13,43%, após já terem ficado 

13,94% mais altos no ano anterior, segundo o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
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Amplo (IPCA) de agosto apurado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). Os alimentos para consumo no domicílio, aqueles comprados em 

supermercados, subiram ainda mais: a alta foi de 16,59% nos 12 meses terminados em 

agosto de 2021, seguida de nova elevação de 15,63% nos 12 meses seguintes, ou seja, 

de setembro de 2021 a agosto de 2022. “É uma inflação de dois dígitos na alimentação 

no domicílio, e ela vai continuar, grosso modo, sendo o dobro da inflação como um 

todo”, previu Fábio Romão, economista da LCA. “Isso acaba afetando a família de mais 

baixa renda.”  

Dona de navios-usina teme multas de R$ 3,7 bi  (26/09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A contratação de quatro navios-usina pelo governo, em outubro passado, como 

resposta ao fantasma da crise energética, tornou-se um imbróglio jurídico capaz de 

produzir R$ 3,7 bilhões em punições contra a empresa turca Karpowership (KPS), dona 

dos navios. A origem das multas e das indenizações está no atraso do projeto que 

deveria estar em operação no  Rio de Janeiro. O leilão “simplificado” do governo previa 

que os quatro navios, que carregam usinas térmicas sobre seus cascos, tinham de 

começar a entregar energia no dia 1.º de maio, mas nada ocorreu. Foi dado, então, um 

prazo adicional de mais três meses, para que tudo fosse acionado até 1.º de agosto. Caso 

contrário, os contratos poderiam ser até cancelados pelo governo. E foi o que 

aconteceu. 

No dia 9 de agosto, a Aneel rejeitou cinco justificativas apresentadas pela 

Karpowership para explicar os atrasos. A empresa argumentou que não teve culpa pelo 

descumprimento do prazo e que os adiamentos ocorreram por fatores alheios à sua 

vontade, como demora na emissão de licenças, ações civis públicas movidas pelo 

Ministério Público e lentidão em declarações de utilidade pública necessárias para 

instalação de uma linha de transmissão de 15 quilômetros que seria conectada aos 

navios. 

Cade impõe limite à Ambev em contratos de exclusividade 
(26/09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) proibiu a Ambev de 

firmar novos contratos de exclusividade para a venda de cerveja até o fim da Copa do 
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Mundo do Catar. A medidafoi tomada em caráter cautelar pelo conselheiro Gustavo 

Augusto depois de reclamação da concorrente Heineken de que a Ambev estaria 

fechando diversos acordos de exclusividade com bares, restaurantes e outros pontos de 

venda, de forma a excluir outras cervejarias e limitar a escolha dos consumidores. 

Nesse período, a Ambev poderá renovar ou substituir contratos já existentes 

com pontos de venda, desde que não ultrapasse o limite de 20% do número de bares, 

restaurantes e casas de shows de determinado bairro ou município. Segundo fontes de 

mercado, no entanto, o domínio da Ambev nesse tipo de contrato ainda está abaixo 

desse patamar. A limitação a esse porcentual continuará valendo mesmo após a Copa 

do Mundo, enquanto a medida preventiva estiver em vigor. As regras valerão para a 

Heineken nos estados que a cervejaria tenha 20% ou mais de participação de mercado. 

O conselheiro determinou que o limite para a exclusividade seja observado em 

shows, festivais musicais, feiras, eventos culturais e esportivos e apresentações. A 

medida determina a imediata suspensão de todas as cláusulas dos contratos que deem 

preferência ou vantagem à Ambev na abertura de pontos de vendas futuros. 

NTS anuncia investimentos de R$ 12 bilhões em 8 anos 
(26/09/2022) 
Jornal Valor Econômico 

A NTS, empresa de gasodutos responsável pelo transporte de metade de todo o 

gás natural do País, anunciou um plano de investimentos de R$ 12 bilhões para os 

próximos oito anos. O objetivo é redesenhar a operação de atendimento às regiões 

Sudeste e Sul e adicionar uma nova unidade de negócio, voltada à estocagem de gás 

natural liquefeito (GNL), no Norte Fluminense. O foco da NTS é incrementar a malha 

existente no trecho que acompanha o litoral, transferindo os pontos por onde o gás 

entra no sistema de gasodutos, hoje no Estado de São Paulo  para o Rio de Janeiro. 

O novo foco será em Itaboraí e no Porto do Açu. A empresa busca se adaptar ao 

deslocamento das fontes do gás, que passará a vir mais da produção do pré-sal e cada 

vez menos da Bolívia ou do Campo de Mexilhão, na Bacia de Santos. “Campos de gás se 

esgotam. O fornecimento da Bolívia e de Mexilhão vai cair gradativamente entre cinco 

e dez anos. Em vez de receber, enviamos cada vez mais gás para São Paulo. E isso exige 

o reforço da malha”, explica o CEO da NTS, Erick Portela. As intervenções vão se dividir 
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em duas fases. A primeira delas prevê a instalação de uma estação de compressão em 

Japeri, na região metropolitana do Rio, em 2023. Numa segunda etapa, será duplicada 

a capacidade da tubulação em trecho entre Rio e São Paulo, e pelo menos outras três 

estações de compressão serão construídas. 

Manutenção da Selic favorece incorporadoras (26/09/2022) 
Broadcast 

A decisão do Copom de não subir a Selic e as perspectivas de melhores condições 

de financiamento imobiliário favoreceram as incorporadoras na B3 ontem. Eztec, Cyrela 

e MRV subiram 4,49%, 3,43% e 2,95%, respectivamente. Fora do índice, Direcional 

saltou 4,78% e Tenda teve alta de 3,77%. Segundo Bruna Sene, da Nova Futura, o setor 

tem ganhado atenção dos investidores com tendência de alta no curto prazo. 

Techs recuam em dia de ajustes (26/09/2022) 
Broadcast 

Os papéis da maior parte das empresas de tecnologia recuaram ontem na B3, 

refletindo ajustes técnicos após altas nos últimos meses, segundo analistas. Méliuz 

perdeu 1,61% e Locaweb fechou com queda de 0,97%. Totvs caiu 0,23%. Apenas Positivo 

encerrou com valorização de 1,85%. Segundo Charo Alves, da Valor Investimentos, como 

esses papéis têm baixa liquidez, acabam sofrendo impacto aior do que os outros. 

Senado põe orçamento secreto na mira (26/09/2022) 
Broadcast 

Uma nova proposta em análise no Congresso prevê que o piso salarial dos 

enfermeiros passe a ter como fonte de recursos uma cifra de R$ 9,9 bilhões que, por 

decisão do governo Bolsonaro, foi incluída no orçamento secreto previsto para 2023. A 

PEC 22 foi protocolada, na secretária-geral do Senado, com a assinatura de 27 

senadores. A ideia é que R$ 9,9 bilhões que foi inserida como orçamento secreto para a 

área de Saúde em 2023 seja usada para bancar os custos com o piso salarial dos 

enfermeiros. 

O piso sancionado pelo presidente Jair Bolsonaro estabelece o valor base de R$ 

4.750 para enfermeiros, R$ 3.325 para técnicos de enfermagem e R$ 2.375 para 

auxiliares de enfermagem e parteiras. Mas liminar do ministro Luís Roberto Barroso, do 

STF, suspendeu o pagamento, com o argumento de que nem Congresso nem governo 

definiram uma fonte de recursos para a nova despesa – o que poderia afetar o 
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orçamento de Estados e municípios. O valor previsto para bancar o piso da categoria em 

2023 é estimado em cerca de R$ 10 bilhões. 

Aperto monetário global é novo entrave para economia do País 
(26/09/2022) 
Broadcast 

O movimento de alta de juros nas principais economias do mundo deve se 

transformar em mais um entrave para o desempenho da atividade econômica do Brasil. 

O aperto monetário em andamento tem potencial para provocar uma desaceleração 

global e pode empurrar a economia brasileira para um desempenho ainda mais pífio no 

ano que vem – hoje, as previsões de crescimento estão próximas de 0,5%. Os analistas 

dizem também que a atuação mais dura dos bancos centrais aumenta a pressão sobre 

o rumo das contas públicas do País. 

Com um cenário de inflação elevada disseminada pela economia global, a lista 

de bancos centrais que subiu os juros é extensa – das grandes economias, apenas a 

China e o Japão não integram esse grupo. O Federal Reserve (Fed, BC dos EUA) 

promoveu mais uma alta das taxas de juros em 0,75%. O Banco da Inglaterra (BOE) subiu 

os juros em 0,50%. Há duas semanas, o aperto monetário veio da Banco Central 

Europeu. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

“Há dois anos” / “Há dois anos atrás” 
 
Errado: Há dois anos atrás, iniciei meu mestrado. 
Certo: Há duas formas corretas: “Há dois anos, iniciei meu mestrado” ou “Dois 
anos atrás, iniciei meu mestrado.” 
 
Por quê? É redundante dizer “Há dois anos atrás”. 
 

 
 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do Governo do 

Estado do Ceará. 
Assessoria de Comunicação – ADECE 

Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO DIA 29.08.2022 

 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -3,56 6,63 1,57 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,62 1,20 

 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 212,69 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.564,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 06/07/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA NO ANO (%) 

REGIÃO/ANO JUN/18 
JAN-

DEZ/18 
JUN/19 

JAN-
DEZ/19 

JUN/20 
JAN-

DEZ/20 
JUN/21 

JAN-DEZ 
/21 

JUN/22 

Ceará 0,47 1,75 2,08 1,78 -7,44 -4,07 7,05 4,07 3,84 

Nordeste 1,09 1,32 0,58 0,42 -5,32 -3,69 3,98 3,18 4,58 

Brasil 0,96 1,33 1,07 1,05 -6,30 -4,05 7,35 4,63 2,24 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 1.272,13 1.388,91 1.120,86 1.443,05 1.574,10 9,08 

Importações 1.580,61 1.388,39 1.421,95 1.742,31 3.211,94 84,35 

Saldo Comercial -308,48 0,53 -301,08 -299,26 -1.637,84 447,29 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Junho 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 0,0 2,1 -22,0 26,7 -5,1 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -2,3 -13,4 5,7 17,6 

Pesquisa Mensal do Turismo -1,1 9,9 -39,2 -6,0 61,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,1 -16,3 4,9 6,6 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,2 2,9 -15,8 18,3 6,1 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -5,4 12,0 -10,2 41,1 12,1 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 2022.2 

População em idade de 

Trabalhar (a) 

7.195 

(100%) 

7.297 

(100%) 

7.389 

(100%) 

7.467 

(100%) 
7.479 

(100%) 

7.540 

(100%) 

Força de trabalho (mil) 

(b) 

4.125 

(57%) 

4.227 

(58%) 

3.858 

(52%) 

3.961 

(53%) 

3.803 

(51%) 
3.984 

(53%) 

Ocupada (mil) (c) 3.705 3.790 3.300 3.522 3.384 3.572 

Formal (mil) 1.660 1.724 1.561 1.622 1.580 1.687 

Informal (mil) 2.045 2.066 1.739 1.900 1.804 1.885 

Desocupada (mil) (d) 420 437 558 439 419 412 

Fora da Força de trabalho 

(mil) (e) 

3.070 

(43%) 

3.070 

(42%) 

3.532 

(48%) 

3.505 

(47%) 

3.675 

(49%) 
3.556 

(47%) 

Desalentados (mil) (f)  327 361 463 380 385 341 

       

Taxa de desocupação (g=d/b) (%) 10,2 10,3 14,5 11,1 11,0 10,4 

Nível de ocupação (h=c/a) (%) 51,5 51,9 44,7 47,2 45,2 47,4 

       

Rendimento médio real de todos os 
trabalhos, habitualmente recebido 
por mês,  das pessoas ocupadas (R$) 

1.937 2.053 1.971 1.864 1.799 1.794 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ JULHO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021** 2022*** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.436.295 1.517.101 1.556.233 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.349.863 8.839.100 9.039.503 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.559 49.011.097 50.571.997 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,20 17,16 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,11 3,10 3,08 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,06 18,03 17,87 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: *O estoque de empregos 2020: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2020 (Novo Caged). 
** O estoque de empregos 2021: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2021 (Novo Caged). 
*** O estoque de empregos 2022: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2022 (Novo Caged). 

 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ JULHO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,63 16,42 16,75 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,55 15,33 15,60 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,98 23,54 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Julho/2022. 

Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 315.368 276.236 39.132 
2021* 496.853 416.047 80.806 
2020* 373.206 367.251 5.955 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.598.495 7.024.861 573.634 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     643.182 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 41.167 49.078 47.641 65.996 65.517 

Fechamento 60.103 18.328 15.794 21.043 28.938 

Saldo -18.936 30.750 31.847 44.953 36.579 
Fonte: JUCEC. 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  9.996.015 10.442.284 9.051.463 11.659.544 10.251.875 2,56 
Fonte: CIPP. 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A JUN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 5.613.615 5.819.946 5.489.488 6.184.772 6.148.928 12,01% 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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